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Cocaína: uma perspectiva da União Europeia no contexto global
29.4.2010


O OEDT E A EUROPOL APRESENTAM UMA ANÁLISE APROFUNDADA DO MERCADO DA COCAÍNA
As análises mais recentes do mercado da cocaína destacam laboratórios de “extracção secundária” na Europa
(29.4.2010, LISBOA) A nova análise conjunta OEDT–Europol aborda as cada vez mais sofisticadas técnicas de ocultação e contrabando de cocaína destinada ao mercado europeu. O estudo intitulado Cocaína: uma perspectiva da União Europeia no contexto global (1), hoje publicado, dá uma visão de como a cocaína é produzida e introduzida na UE pela via do tráfico, os intervenientes, as rotas e a dimensão do problema na Europa. São também analisadas algumas das iniciativas de redução da oferta levadas a cabo a nível Europeu (2).
O relatório faz referência a uma técnica inovadora que consiste em incorporar a pasta base ou cloridrato (HCI) de cocaína noutros materiais (ex.: cera, plástico, roupa), procedendo depois à sua extracção em laboratórios especiais instalados em território da UE. Segundo o relatório, cerca de 40 destes denominados laboratórios de “extracção secundária” de cocaína foram desmantelados na UE em 2008, uma matéria de crescente preocupação para as duas agências europeias. Estes laboratórios diferem dos encontrados na América do Sul, que fabricam pasta base de cocaína ou HCI a partir das folhas ou pasta de coca (3).
A Europa tornou-se um destino importante para a cocaína produzida na América do Sul. Em 2007, cerca de 73 800 apreensões, levadas a cabo pelos Estados-Membros da UE, Croácia, Turquia e Noruega, resultaram na intercepção de quase 77 toneladas de cocaína. Estes números valeram à Europa um terceiro lugar no ranking de quantidade de cocaína confiscada em todo o mundo, logo a seguir à América do Norte e à América do Sul. 

Com uma proporção significativa da produção global de cocaína destinada agora à Europa, surgiram novas rotas de tráfico que cruzam o Atlântico. O relatório descreve as três principais rotas de tráfico de cocaína com a Europa como destino (rota do Norte, Central, Oeste Africana). Além disso, evidencia o facto de os dados de que as autoridades dispõem apontarem para uma mudança dos pontos de desembarque nas principais regiões, que funcionam como portas de entrada na Europa — a Península Ibérica e a região flamengo-holandesa (Bélgica e a Holanda) — bem como para a extensão das redes de tráfico para leste. De acordo com o relatório, isto aumenta o risco de o consumo de cocaína se estender para os países da Europa Central e Oriental, que até à data, têm sido comparativamente menos afectados (consultar o Relatório anual do OEDT 2009: a evolução do fenómeno da droga na Europa). 
Num comentário ao relatório, Wolfgang Götz, Director do OEDT declarou: “O consumo de cocaína e os problemas associados a esta droga aumentaram de forma significativa na Europa desde os meados da década de 1990, com registos de cerca de três milhões de adultos jovens que afirmam ter consumido cocaína no último ano. São especialmente preocupantes os resultados das nossas mais recentes análises que ilustram a sofisticação e inovação crescentes dos traficantes de cocaína para contornar a lei, e o risco de que a crescente oferta de cocaína leve à sua difusão nos países da Europa Central e de Leste.
Durante o ano de 2007, as apreensões mundiais de carregamentos ilícitos de permanganato de potássio — o precursor químico utilizado na produção de cocaína — atingiram um total de 153 toneladas (101 toneladas em 2006). A Colômbia foi responsável por 94 % das apreensões de 2007 (144 toneladas). O Órgão Internacional de Controlo de Estupefacientes (INCB) monitoriza o tráfico internacional (e o desvio) desta substância química, sendo a América do Sul sujeita a um escrutínio especial. Com a vigilância apertada em casa, os importadores de permanganato de potássio ilícito da América do Sul podem estar a usar a África como território de passagem, refere o relatório. Também é possível que os países do Oeste Africano estejam a ser usados para levar a cabo os procedimentos finais da produção de cocaína.

O Director da Europol, Rob Wainwright afirmou: “A Europol trabalha em estreita colaboração com as autoridades dos Estados Membros da UE, facultando assistência local a investigadores, desmantelando laboratórios de cocaína e dando apoio a análises operacionais. Através do nosso Projecto Cola, ajudamos os países a prevenir ou a combater a criminalidade mediante a recolha de informações sobre organizações criminosas suspeitas de envolvimento na produção, no processamento ou tráfico de cocaína. Desta forma, mantemos as agências das autoridades da UE a par dos novos métodos de tráfico de cocaína e alertamos para as tendências mundiais de contrabando”.
Actualmente, a maioria da cocaína que circula no mundo é produzida a partir da coca cultivada na Colômbia, país em que a planta tem uma importância chave na economia local. Várias medidas têm sido desenvolvidas e apoiadas pela UE e os seus Estados-Membros várias medidas para impedir o cultivo de coca e oferecer aos agricultores que a cultivam meios de subsistência alternativos. No entanto, a concentração da propriedade da terra e a persistência do conflito armado dificultam a eficácia da acção a longo prazo. Embora sublinhando a necessidade de intensificar os esforços de intercepção de cocaína, o relatório não deixa de apresentar argumentos a favor de iniciativas complementares que abordem as causas subjacentes ao favorecimento da produção e do tráfico de cocaína. 
Notas: 

(1) Cocaine: A European Union perspective in the global context — O estudo está disponível em inglês e espanhol no seguinte endereço: http://www.emcdda.europa.eu/publications/joint-publications 

Este é o segundo título da série de publicações conjuntas OEDT–Europol publicada em 2009, que cobre aspectos chave do mercado de drogas na Europa. http://www.emcdda.europa.eu/attachements.cfm/att_78482_EN_Europol_brochure_WebOptimisedversion.pdf
O primeiro volume foi dedicado à metanfetamina.

(2) Ver p. 31 ‘Supply reduction initiatives at EU level’ (Iniciativas de redução da oferta a nível Europeu) (p.e. cooperação EU-LAC, MAOC-N, CeCLAD-M, Project Cola). 

(3) Na Europa existem duas formas físicas de cocaína: cocaína em pó (HCI, sal de hidrocloreto) e a menos comum cocaína-crack (uma base livre).  
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